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Na busca pela compreensão da importância do vestuário 
malandro e de seu potencial simbólico, é possível encontrar uma 
rede de interrelações entre manifestações culturais variadas e que, 
por manterem intenso diálogo, contribuíram tanto para a constituição 
da malandragem bem como para a sua rara situação no repertório de 
emblemas nacionais. Por isso, fazem-se oportunas as menções das 
influências da religiosidade, da capoeira, do samba e do carnaval. 
Desse modo, pretendemos responder questões relativas ao que pauta 
o andar gingado do malandro, o que define a cor predominante de 
sua roupa e, assim, entender o que está nos bastidores do processo de 
estetização desse instigante personagem. 


